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I. Apresentação e Justificativa
A presente pesquisa objetiva um estudo enfatizando os saberes dos princípios etnobotânicos, que é o estudo do uso das relações entre as plantas e a cultura humana. Segundo Rabelo e Meirelles (2022) a etnobotânica traz uma abordagem multidisciplinar, que envolve diversos campos do conhecimento como a botânica, ecologia, história, geografia, antropologia e educação. 
	A área de conhecimento abordada é as Ciências biológicas e da saúde, com ênfase na subárea biologia. As áreas temáticas principais são etnobotânica e utilização de plantas medicinais na saúde. Diante dessa ênfase apresentaremos dados sobre a utilização das espécies medicinais pela população de Araguaína no tratamento e prevenção da COVID-19, além de fatores como motivos e influências que levaram cada entrevistado   a preferir o uso das plantas.
	A presente pesquisa aborda diversos fatores que trazem relevância para o desenvolvimento da temática em questão, pois foi analisada a importância do uso das plantas durante a pandemia pelos moradores residentes em 10 bairros da cidade de Araguaína, TO. Além disso, a pesquisa trouxe informações importantes sobre a utilização das plantas medicinais na saúde; que posteriormente poderá ajudar os profissionais da área da saúde em novas pesquisas confrontando a literatura científica e a oferecer novas alternativas de tratamento para seus pacientes em meio ao levantamento de todas as espécies de plantas medicinais citadas pelos entrevistados. 

II. Objetivos
[bookmark: _2et92p0]Geral: 
[bookmark: _tyjcwt]Realizar o estudo etnobotânico das plantas medicinais utilizadas pela população de 10 bairros da cidade de Araguaína, TO na prevenção e no tratamento da COVID-19;
[bookmark: _3dy6vkm]Objetivos específicos:   
[bookmark: _1t3h5sf]	Conhecer as espécies das plantas medicinais e suas formas de preparação utilizadas nas terapias de prevenção e tratamento da COVID-19;
[bookmark: _4d34og8]	Determinar os fatores que interferem na população amostrada quanto a decisão de utilizar plantas medicinais seja na prevenção ou no tratamento da COVID-19;
[bookmark: _2s8eyo1]	Definir e quantificar os agentes influenciadores na escolha do entrevistado quanto ao uso dos “remédios caseiros” elaborados com plantas medicinais para a prevenção bem como no tratamento dos sintomas da COVID-19. 
[bookmark: _17dp8vu]
III. Metodologia
	O trabalho foi realizado na cidade de Araguaína, localizada no Norte do Estado do Tocantins. A metodologia utilizada consistiu em uma pesquisa quantitativa e exploratória nos moldes de um estudo de caso em que o estudo requer o aprofundamento da compreensão de um grupo social (TORMES; MONTEIRO; MOURA, 2018). 
 Foram realizadas consultas aos mapas da área urbana de Araguaína, TO, seguida da elaboração da listagem dos nomes dos bairros e setores; posteriormente ocorreu o sorteio de 10 bairros, em cada um desses locais foram escolhidos aleatoriamente 10 ruas e três casas por rua, totalizando ao final 300 residências (SILVA; RORIZ; SCARELI-SANTOS, 2018). Um morador de cada casa com idade igual ou superior a 18 anos, foi convidado a responder um questionário, semiestruturado, cujas perguntas foram baseadas em Mafra; Lasmar e Rivas (2020).
Os bairros amostrados foram: Aeroviário, Barros, Bela Vista, Construindo Sonhos, Maracanã, Parque Bom Viver, Rodoviário, Universitário, Vila Norte e Vila Goiás. A pesquisa foi aprovada junto ao comitê de ética da Universidade Federal do Tocantins CAAE: 59247522.6.0000.5519 e número do parecer de aprovação: 5.465.467.
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IV. Resultados
Os resultados obtidos evidenciaram que 42% das espécies medicinais foram utilizadas na prevenção, 43,92 % somente no tratamento da COVID-19 e 6,15% em ambas as situações. Foram citadas 35 espécies, distribuídas em 28 famílias botânicas, em ordem decrescente foram relatadas Peumus boldus Molina (26,79%), Citrus limon (L.) Osbeck (18,45%), Allium sativum L. (18,01%), Curcuma longa L. (10,54%), Zingiber officinale Roscoe (5,27%), Aloe barbadensis Mill. (3,37%), Cinchona L. (2,64%), Momordica charantia L. (1,61%), Malus domestica (Suckow) Borkh. (1,46%), Citrus aurantium L. (1,32%), Cymbopogon citratus (DC.) Stapf e Punica granatum L. (ambas com cada 1,17%), Mentha piperita L. (1,02%), Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers. (0,88%), Allium cepa L., Malva sylvestris L., Melissa officinalis L., Vernonia polyanthes Less., (com 0,59% cada), Pimpinella anisum L., Rosmarinus officinalis L. e Sambucus nigra L. (com 0,44% cada), Cinnamomum zeylanicum, Citrus limon (L.) Osbeck, Malpighia glabra L., Vernonia ferruginea Less. (0,29% cada), as espécies menos mencionadas foram atribuídas a Bidens pilosa L., Carica papaya L., Chenopodium ambrosioides L., Eucalyptus globulus Labil., Gossypium barbadense L., Guazuma umifolia L., Mangifera indica L., Matriarca chamomilla L., Ocimum brasilicum L., Psidium guajava L. com 0,15% cada.
As três espécies mais citadas também foram mencionadas como principais por Ferreira (2020) e Barbosa et al. (2021) alegando a importância dessas plantas para a medicina tradicional apresentando uma divergência entre as indicações de uso populares e a literatura científica.
As partes dos vegetais mais utilizadas mencionadas pelos entrevistados, na prevenção e no tratamento da COVID-19, foram: folha (39,82%), seguidos do caule (32,21%), fruto (21,38%), raiz (5,71%), somente a casca do caule (0,73%) e inalação (0,15%). Esses resultados corroboram com o estudo de Silva, Roriz, Scareli-Santos (2018) que a folha foi a parte da planta mais mencionada pelos entrevistados, seguidas pelo caule e fruto indicando uma tendência comum na valorização e utilização dessas partes vegetais. Além disso é uma parte que pode ser facilmente obtida e, geralmente, em abundância, mas plantas, enquanto o fruto e o caule podem estar limitados a quantidade e sazonalidade.  
Nos tipos de preparo se destacaram em ordem decrescente o chá (88,29%), suco ou sumo (6,73%), xarope/ melado (2,20%), garrafada (1,17%), in natura (0,88%) e inalação (0,73%). O chá foi o método mais utilizado para consumo de ervas medicinais. Isso indica uma preferência dos consumidores por uma forma de consumo que é simples e acessível, já que a sua preparação é relativamente fácil e rápida. Na pesquisa de Silva; Roriz; Scareli-Santos (2018) e Oliveira, Dias e Santos (2022) geralmente mostram que o chá principalmente, seguido do suco ou sumo e garrafada estão entre as formas mais citadas de consumo, essa discussão se torna relevante porque a pandemia trouxe mudanças significativas na rotina e nos hábitos da sociedade.
Quanto às formas de aquisição, as feiras-livres ganharam destaque (52,42%) seguidos de quintal de vizinhos ou parentes (26,36%) e casa (21,23%). Segundo os autores Silva; Roriz; e Scareli-Santos (2018) as feiras e o quintal dos vizinhos também foram relatados em seu trabalho. 
Os motivos que levaram a fazer o uso das plantas medicinais para a prevenção COVID-19 foram, em ordem decrescente, a influência de amigos (34,84%), seguidos de indicação de colegas (28,43%), propagandas na internet (10,29%), indicação médica (9,31%), remédio natural (7,35%), curiosidade (5,88%), baixo custo (3,92%) e por último a televisão (1,96%). 
Quando perguntados sobre quais foram motivos que levaram a fazer o uso das plantas medicinais no tratamento da COVID-19, os participantes da pesquisa responderam, em ordem decrescente, os amigos (33,33%) seguida da indicação de colegas (26,71%), propagandas de internet (11,97%), remédio natural (10,90%), curiosidade (7,91%), baixo custo (5,77%), TV (1,50%) e indicação médica (1,92%).  Esses resultados quanto às influências dos amigos bem como na prevenção e no tratamento são semelhantes aos dados de Ferreira et al. (2020) em sua pesquisa na cidade de Riachinho, Tocantins, mostraram que os amigos, seguido de propaganda na internet e o uso de remédios naturais, são mencionados como as principais fontes de informações pelos participantes.
Ao analisarmos as influências para a utilização de plantas medicinais, verificamos que na prevenção os familiares foram os mais citados (35,63%), seguida dos amigos com (25,06%), colegas de trabalho (18,18%), balconista de farmácia (4,18%), propaganda na internet (10,57%), enfermeiro (1,97%), farmacêutico (1,72%), na TV (1,47%), médico (0,74%) e no rádio (0,49%). 
Já para o uso de espécies medicinais para o tratamento da COVID-19, houve uma maior influência vindo dos familiares (32,97%), seguidos dos colegas de trabalho (25,93%), amigos (23,08%), propagandas na internet (8,57%), balconista de farmácia (2,10%), radio (1,98%), enfermeiro (1,54%), na TV (1,54%), médico (1,32%) e farmacêutico (0,88%).
Tanto na prevenção como no tratamento os resultados mostram que a maior influência e troca de saberes diante das plantas medicinais foram adquiridos na família; nos estudos de Mafra, Lasmar e Rivas (2020) mostram que a maior parte das indicações também provém das famílias com 69,2% de citações.

V. Considerações Finais
Concluímos que a população fez uso das plantas medicinais na prevenção e no tratamento da COVID-19; as espécies mais citadas foram Peumus boldus Molina, Allium sativum, Citrus limon e Curcuma longa. A forma de preparo mais utilizada foi o chá e dentre as partes do vegetal o uso das folhas foi o mais citado. 
O fator que interferiu na escolha das plantas medicinais pela população amostrada na prevenção bem como no tratamento da COVID-19 foi a influência da família. Os três principais agentes influenciadores na escolha, do entrevistado, quanto ao uso dos “remédios caseiros” elaborados com plantas medicinais, tanto na prevenção e no tratamento, foram família, colegas de trabalho e amigos.
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